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Resumo

Este artigo investiga as intersecções entre cultura e juventude, explorando as contribuições teóricas de autores como Clifford Geertz, Pierre Bourdieu, Stuart Hall, Homi Bhabha e Zygmunt Bauman. A partir de um panorama crítico sobre globalização, identidades culturais, habitus, dinâmicas simbólicas e transformações culturais, busca-se compreender como as experiências culturais moldam e são moldadas pela juventude contemporânea. Ao final, propõe-se um olhar para a juventude como agente central na recriação e resistência cultural, destacando a importância de processos educativos inclusivos e plurais.
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Abstract

This article investigates the intersections between culture and youth, exploring the theoretical contributions of authors such as Clifford Geertz, Pierre Bourdieu, Stuart Hall, Homi Bhabha and Zygmunt Bauman. Based on a critical overview of globalization, cultural identities, habitus, symbolic dynamics and cultural transformations, the aim is to understand how cultural experiences shape and are shaped by contemporary youth. In the end, it proposes a look at youth as a central agent in cultural recreation and resistance, highlighting the importance of inclusive and plural educational processes.
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1
INTRODUÇÃO

A cultura, enquanto espaço de disputas simbólicas, reflete interações sociais, resistências e transformações que influenciam as identidades e trajetórias juvenis. A juventude não é uma categoria homogênea, mas sim uma construção social complexa, moldada por contextos históricos, econômicos e culturais distintos. Pierre Bourdieu destaca que a juventude é uma construção simbólica resultante de processos sociais, e, por meio do conceito de habitus, explica como os jovens internalizam práticas e percepções que podem tanto reproduzir quanto desafiar desigualdades estruturais. Stuart Hall complementa essa visão ao entender a cultura como um processo dinâmico de produção de significados e identidades. Sua teoria da representação mostra como a juventude negocia suas identidades a partir das mídias e das interações sociais, tornando-as fluídas e em constante transformação. Ao se apropriar e ressignificar símbolos culturais, os jovens criam expressões que transitam entre o local e o global, reafirmando e questionando simultaneamente as diferenças culturais.

Para compreender as dinâmicas juvenis, Homi Bhabha destaca a constante negociação da identidade em espaços de hibridismo cultural. Segundo ele, a cultura funciona como um campo de resistência e inovação, no qual os jovens transitam entre diversas influências, questionando as noções tradicionais de pertencimento. Complementarmente, Zygmunt Bauman situa essa discussão no conceito de modernidade líquida, caracterizada pela instabilidade das estruturas sociais e pela contínua reconstrução das identidades. Nesse cenário, os jovens se deparam com o desafio de buscar estabilidade em meio à fluidez cultural e à fragmentação das relações sociais.

Assim, compreender a cultura no contexto da juventude implica explorar um campo de disputas simbólicas que vai além de generalizações simplificadoras. A juventude, embora atravessada por hierarquias sociais, é simultaneamente um espaço de reinvenção e transformação cultural. Nela, emergem diversas formas de expressão e resistência, que tanto influenciam quanto são influenciadas pelos processos históricos e sociais.
2
CULTURA E JUVENTUDE: UM CAMPO DE DISPUTAS SIMBÓLICAS
Para entender a cultura como espaço de disputas simbólicas, interações e transformações, a juventude deve ser vista como um território de resistência, reinvenção e renegociação cultural. Longe de ser um grupo homogêneo, a juventude é um complexo de identidades e processos de identificação multifacetados. Primeiramente, é uma categoria socialmente construída, muitas vezes utilizada de forma simplista para diversas interpretações. Conforme Bourdieu, a ideia de que jovens formam uma categoria unificada com interesses comuns baseados apenas na idade, embora politicamente correta, generaliza e simplifica uma realidade muito mais complexa.

A percepção popular de uma cultura jovem homogênea persiste, mas a sociologia da juventude aprofunda-se para além dessa visão generalista. Ela explora tanto as possíveis semelhanças em experiências, aspirações e práticas culturais entre os jovens quanto, e principalmente, as profundas desigualdades sociais que os segmentam. Torna-se, assim, evidente que a juventude não é uma realidade monolítica. À medida que este trabalho avança com entusiasmo para entender a cultura como um campo de batalha de interações e transformações simbólicas, há um destaque da juventude como veículo da resistência, reinvenção e negociação cultural. 
Em seguida, são discutidos o habitus, identidade cultural, pluralidade, matriz cultural, todos definidos em conjunto para estabelecer a juventude como um ator viável em qualquer narrativa cultural. Pierre Bourdieu, ao desenvolver o conceito de habitus, enfatiza como a cultura internalizada influencia práticas e percepções dos jovens, condicionando sua forma de agir e interagir com o mundo. Entre os principais conceitos de Bourdieu, destaca-se o habitus, que proporciona uma perspectiva útil para compreender como as experiências individuais e as estruturas sociais interagem na formação das práticas culturais e na perpetuação das desigualdades sociais. 
O habitus se torna central para entender como as práticas culturais se consolidam e como são moldadas pelo contexto social e pelas condições históricas, reforçando as divisões de classe e as hierarquias culturais. 

De acordo com Bourdieu (1979), o poder transcende as esferas econômica e política, manifestando-se simbolicamente pela capacidade de impor significados e visões de mundo hegemônicas. Em "A Distinção" (1979), ele exemplifica como as preferências culturais (em arte, música e culinária) funcionam como distinções sociais, perpetuando a dominação das classes privilegiadas.

Bourdieu, em obras como "A Distinção" (1979) e "Os Herdeiros" (1964), analisa a intersecção entre cultura, educação e estrutura social, demonstrando como o sistema educacional transmite e reproduz a cultura, o que agrava as desigualdades sociais. Para explicar a perpetuação das diferenças de classe pela educação, o sociólogo introduz os conceitos de habitus (disposições internalizadas que moldam a percepção e a ação), capital cultural (conhecimentos, habilidades e competências que conferem poder e status social) e campo (o espaço social onde essas relações de poder se manifestam). Bourdieu (1979) afirma que "a escola é um dos principais locais de reprodução da cultura dominante e das estruturas sociais". Embora a educação possua potencial para desafiar e transformar essas estruturas, frequentemente ela as reforça ao legitimar as formas culturais dominantes. Conforme Bourdieu (1989, p.27):
Os habitus são princípios geradores e unificadores que convertem as práticas e os produtos distintos em estilos distintos, os estilos de vida. Eles também são sistemas de classificação que classificam as práticas e os produtos distintos e as práticas e os produtos distintos e os praticantes distintos. As diferenças sociais funcionam, nesse sentido, como diferenças de gosto: elas distinguem, e distinguem, em primeiro lugar, as práticas distintivas, que se distinguem e que distinguem os distintivos.

Bourdieu (1963, 1972) introduz o conceito de habitus, que surge da necessidade empírica de compreender as relações de afinidade entre o comportamento dos agentes e as estruturas e condicionamentos sociais
Pierre Bourdieu contribui significativamente para a compreensão da relação entre indivíduo e estrutura social. Para ele, a juventude não é uma categoria natural, mas uma construção histórica, definida por hábitos, disposições e experiências corporificadas ao longo do tempo. Ao enfatizar que os indivíduos são agentes ativos, e não meros produtos sociais, Bourdieu defende que a juventude não pode ser vista como uma fase biológica universal. Em vez disso, deve ser analisada como uma construção social que adquire significados diversos dependendo do contexto histórico e cultural.

Essa perspectiva dinâmica revela a complexidade da relação recíproca entre indivíduo e sociedade. A juventude, portanto, não é uma categoria estática, mas uma construção social e histórica que se transforma continuamente, variando de acordo com contextos culturais, sociais e econômicos.

Essas transformações moldam as vivências e expectativas dos jovens. Bourdieu (1983) aprofundou essa compreensão ao introduzir os conceitos de habitus e capital cultural, que explicam como a socialização dos jovens é influenciada pela classe social, impactando diretamente suas trajetórias. Por sua vez, Stuart Hall (1932–2014), sociólogo e teórico dos Estudos Culturais, destacou o papel da cultura na construção de significados e identidades sociais. 

Em Cultura e Representação, Hall mostra como os significados culturais são negociados por meio da linguagem, das imagens e das práticas sociais. Seu conceito de "circuito da cultura" integra representação, produção, consumo, regulação e identidade, propondo uma leitura crítica das dinâmicas culturais contemporâneas. 
Stuart Hall amplia o debate sobre cultura ao abordar as transformações culturais contemporâneas. Em seu artigo “A centralidade da cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo” (1997), ele afirma que a cultura é dinâmica e está em constante movimento, exigindo processos educacionais igualmente sensíveis às múltiplas formas de vida cultural. Hall discute a identidade cultural como algo fluido, rejeitando a noção de identidades fixas. Ele destaca o papel da mídia e da globalização na formação das subjetividades juvenis. Nesse cenário, os jovens se apropriam e ressignificam símbolos culturais, criando novas formas de expressão que transitam entre o local e o global.
2.1
Identidade e Pluralidade Cultural
O conceito de identidade cultural, explorado por Homi Bhabha, destaca a hibridez como uma característica essencial da juventude contemporânea. Em um mundo onde as fronteiras culturais se tornam cada vez mais difusas, os jovens negociam suas identidades entre múltiplas influências, criando espaços de resistência e inovação. Porém na perspectiva de Bhabha (1998) complementa essa abordagem ao introduzir uma visão pós-colonial da cultura. Ele propõe que as identidades culturais sejam construídas por meio de negociações contínuas, que desafiam as definições tradicionais de modernidade e tradição. Ele afirma que.

A cultura se torna uma prática desconfortável, perturbadora, de sobrevivência e suplementaridade – entre a arte e a política, o passado e o presente, o público e o privado – na mesma medida em que seu ser resplandecente é um momento de prazer, esclarecimento e libertação. É dessas posições narrativas que a prerrogativa pós-colonial procura afirmar e ampliar uma nova dimensão de colaboração, tanto no interior das margens do espaço-nação como através das fronteiras entre nações e povos. (Bhabha, 1998, p. 245)

Para Bhabha (1998) a cultura é um espaço de sobrevivência e transformação, situado entre os polos de poder e opressão. Sua análise aprofunda o entendimento da cultura como uma prática viva e disruptiva que se adapta e resiste às forças hegemônicas, reforçando a ideia de uma educação capaz de valorizar e respeitar as experiências culturais de todos os indivíduos.

Essa fluidez cultural é reforçada por Zygmunt Bauman, ao descrever a modernidade líquida, aponta que vivemos em um período de constante mudança, onde os jovens enfrentam o desafio de construir e reconstruir suas identidades em meio às incertezas. 
Segundo Bauman (2012), a cultura contemporânea é marcada por uma complexidade crescente, exigindo uma visão mais inclusiva e pluralista. Clifford Geertz entende a cultura como um sistema de significados herdados que molda a realidade social. Já Bauman propõe uma perspectiva dinâmica da cultura, entendendo-a como resultado das interações sociais e históricas em constante transformação. Ele destaca que, na modernidade, a cultura passou a ser usada não apenas para entender outras sociedades, mas também como uma ferramenta crítica de análise da sociedade ocidental, valorizando a diversidade e promovendo uma compreensão mais ampla da juventude e de suas expressões culturais.

A cultura, na perspectiva da práxis, é um processo dinâmico e interativo, em que os indivíduos não são meros receptores passivos, mas sujeitos ativos que influenciam e são influenciados pelo contexto cultural em que vivem. Para Zygmunt Bauman, a cultura vai além de um mecanismo de adaptação: ela expressa a capacidade humana de criar, desafiar normas e afirmar a liberdade. Bauman entende a cultura como um contraponto à alienação, pois ela questiona constantemente as verdades estabelecidas e a autoridade do que é considerado "real". Segundo o autor, é por meio da cultura que os seres humanos atribuem novos significados à sua existência, tanto individual quanto coletivamente. Como ele afirma: “A cultura, portanto, é o inimigo natural da alienação. Ela questiona constantemente a sabedoria, a serenidade e a autoridade que o real atribui a si mesmo.” (Bauman, 2012, p. 301).
É importante frisar que Bauman (2012) propõe que a cultura é um efeito exclusivamente humano, uma vez que apenas os seres humanos possuem a capacidade de desafiar a realidade e criar novos significados. Essa habilidade de transcender a realidade estabelecida constitui, para ele, uma das marcas distintivas da humanidade. Além disso, Bauman também examina o impacto do pós-estruturalismo no estudo da cultura, destacando como esse movimento desconstrói metanarrativas e valoriza a pluralidade e a diversidade cultural.

Bauman (2000) argumenta que, na era pós-moderna, a cultura se fragmenta e descentraliza, refletindo a complexidade e fluidez da vida social contemporânea. Ele define essa "modernidade líquida" como uma cultura em constante mudança e reconfiguração, que exige uma compreensão flexível e adaptável. Essa perspectiva de Bauman sobre uma cultura fluida e mutável reflete a realidade de um mundo globalizado, onde as tradições culturais interagem e se tensionam com influências globais. Ele sugere que a estrutura cultural é um conjunto de regras dinâmicas, com práticas que adquirem ou perdem significado conforme novos contextos sociais emergem.

 A pluralidade cultural na juventude se expressa em diversas manifestações artísticas, estéticas e comportamentais, desde o consumo midiático até a participação em movimentos sociais. Conforme Clifford Geertz, cultura não é apenas um conjunto de normas e valores transmitidos, mas um processo de interpretação e atribuição de significados. Assim, os jovens não apenas absorvem influências culturais, mas também as transformam e ressignificam em seus próprios contextos.
2.1.1
Juventude como Agente de Transformação Cultural
A cultura é essencial na vida dos jovens, moldando seu conhecimento, valores, identidades e sociabilidades, além de influenciar suas relações pessoais e sociais. Ela também se manifesta no lazer, no uso do tempo livre, na interação com espaços públicos e na expressão artística, permitindo aos jovens manifestar suas visões de mundo (BRASIL, 2016).

Os jovens não são meros receptores da cultura; atuam como seus agentes transformadores. Através da arte, música, moda, redes sociais e outras formas de expressão, eles moldam e redefinem a cultura contemporânea. O engajamento juvenil em causas políticas, sociais e ambientais demonstra que a cultura da juventude é dinâmica, inovadora e contestadora.
O Estatuto da Juventude (Capítulo V, Artigo 21) assegura aos jovens o direito à cultura, incluindo liberdade de criação, acesso a bens e serviços culturais, participação nas decisões de políticas culturais, além do reconhecimento da identidade, diversidade e memória social. Esse direito é essencial para a vida dos jovens, pois fortalece a socialização, os laços comunitários, o sentimento de pertencimento, o acesso à informação e o desenvolvimento de habilidades. Também é fundamental para a construção da identidade individual e coletiva, preservação do patrimônio histórico, promoção da criatividade, estímulo econômico e resolução de conflitos (BRASIL, 2013b).
O direito à cultura está intimamente ligado à implementação de políticas públicas que garantam condições materiais para o acesso e a produção cultural. Reconhecer a cultura como um direito exige estratégias que organizem sua produção, ampliem a divulgação, democratizem o acesso e valorizem a memória coletiva (Brenner, Dayrell e Carrano, 2008).

Os direitos culturais das juventudes são multidimensionais e se estruturam em quatro eixos: (1) fruição da cultura, com acesso, tempo livre e atividades; (2) disponibilidade de equipamentos culturais acessíveis; (3) estímulo à expressão e produção cultural juvenil; e (4) participação ativa dos jovens nas políticas culturais (Brasil, 2013b).

Apesar do reconhecimento formal, os jovens ainda enfrentam barreiras para acessar a cultura. Dinâmicas sociais excludentes, como a marginalização juvenil e a mercantilização da cultura, restringem o acesso àqueles com poder aquisitivo. Além disso, a participação cultural dos jovens é frequentemente estigmatizada como improdutiva ou marginal.
A cultura, quando reduzida a uma mercadoria, torna-se um elemento de distinção e hierarquização social, mediado pelo consumo e reforçando processos de exclusão e inferiorização de determinados grupos. Para transformar essa realidade, é essencial que as políticas públicas de cultura e lazer sejam direcionadas prioritariamente aos jovens pertencentes a grupos historicamente marginalizados, garantindo-lhes o acesso a espaços e oportunidades que promovam sua expressão e participação cultural de forma inclusiva e equitativa (BRENNER; DAYRELL; CARRANO, 2008).

O protagonismo cultural juvenil se expressa na participação ativa dos jovens na formulação e implementação de políticas públicas culturais. No entanto, essa participação ainda é limitada no Brasil. Segundo dados do IBGE (2018), apenas 42,2% dos municípios possuem um Conselho Municipal de Cultura, e, desses, apenas 10,4% contam com entidades estudantis e 16,3% têm representantes de escolas e universidades. Além disso, apenas 2,2% dos gestores municipais de cultura têm entre 18 e 25 anos.

A estruturação de políticas culturais também enfrenta dificuldades: somente 11,7% dos municípios possuem um Plano Municipal de Cultura e apenas 23,1% realizaram conferências legislativas entre 2014 e 2018. Esses dados evidenciam a necessidade urgente de ampliar os espaços de decisão e fortalecer os mecanismos de participação juvenil. Em um mundo globalizado, a juventude desempenha papel essencial na construção de novas narrativas culturais, desenvolvendo práticas híbridas que desafiam fronteiras entre o local e o global, o tradicional e o contemporâneo.

3
CONCLUSÃO

A cultura, ao entrar na juventude, encontra um terreno fértil para inovação, resistência e transformação. Ao compreender os jovens como atores sociais ativos, torna-se possível ampliar o olhar sobre a cultura como um espaço dinâmico de negociações e reinvenções. As discussões apresentadas ao longo deste trabalho demonstram que a cultura e a juventude são elementos dinâmicos e interdependentes, compondo um campo de disputas simbólicas onde identidades são construídas, desconstruídas e ressignificadas. Ao compreender a juventude como um espaço de resistência, reinvenção e negociação cultural, destaca-se a relevância dos conceitos teóricos de Bourdieu, Hall, Bhabha e Bauman na análise desse fenômeno.

A teoria de Bourdieu, centrada no habitus, capital cultural e campo, permite entender como as práticas culturais são moldadas pelas estruturas sociais e como a juventude se insere nesse contexto, ora reproduzindo ora tensionando as hierarquias existentes. Seu conceito de poder simbólico evidencia como as distinções culturais perpetuam desigualdades, ao mesmo tempo em que são apropriadas pelos jovens em suas estratégias de diferenciação e pertencimento. Hall e Bhabha expandem essa compreensão ao introduzir a ideia de identidade cultural como um processo dinâmico e híbrido, no qual os jovens transitam entre influências locais e globais, construindo subjetividades fluidas e contestadoras. As representações midiáticas e as práticas culturais emergem como espaços onde as identidades são negociadas, desafiando noções fixas de tradição e modernidade.

Considerando a modernidade líquida de Zygmunt Bauman, os jovens navegam um cenário de incertezas e mudanças contínuas, onde suas identidades são constantemente redefinidas. Nesse ambiente, a cultura transcende a mera herança de significados, tornando-se um espaço de experimentação e transformação com a juventude no epicentro. Essa perspectiva ressalta a pluralidade da cultura juvenil, influenciada por dinâmicas sociais, políticas e econômicas. A juventude é, portanto, um grupo heterogêneo, moldado por experiências diversas, como classe social, gênero, etnia e território.

Para compreender a juventude e sua conexão com a cultura, é preciso uma abordagem que considere a complexidade das interações simbólicas e as múltiplas formas de construção identitária no dia a dia dos jovens. Este estudo, em suma, enfatiza a relevância de valorizar a diversidade cultural e de reconhecer a juventude como agente ativo e transformador no panorama sociocultural atual.

A cultura, longe de ser estática, é um campo dinâmico de disputas simbólicas. Nela, os jovens, por meio de suas práticas diárias, reinterpretam significados e criam novas expressões e resistências. Com base nas teorias de Geertz, Bourdieu, Hall, Bhabha e Bauman, este artigo demonstrou que a juventude não é apenas passiva receptora da cultura herdada, mas atua ativamente em sua ressignificação e projeção futura. Consequentemente, a juventude permanece um elemento central na construção de identidades e práticas culturais que moldam e desafiam as estruturas sociais contemporâneas.
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